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Ovar, 27 de limitado [908' [vos, versando uns e outros porvse-ia sempre por caminho direito por derivação d'applicação ser

m.mm W“prismas mui diñ'erentes, o quere não se envolveriam-Camnra e destinado ao projecto do novo

aliáz traduz o pensamento do par- arrematante e- em einuosidades Í hospital é a corroboração do erro

Assumptos

     

mado o nosso concelho e que so- turaes, dadas as bases d'arrema- co pois, dada essa hypothese, te-

tido local de que é orgão. cuja meta será diñicil attiugir em que labora a medida camara-

'mumelpaes

    

a sua apathia material é a faltaique será necessario introduzir-

  

                 

  

   

  

 

    

 

'O grande mal de que ha enfer- sem esbarrar em pleitos tão na- ria sob o ponto de vista economi-

cADE IAs 'de reconhecimento d'esta necessi

dade por'parte dos peliticos que

teem inspirado os actos das cor-

porações camararias. Bom seria

que todos tivessem¡ opreciso bojo

para destacar as questões de iu-

teresse local nas quaes facil seria

conseguir-se harmonia e appoio

por parte dos diversos agrupa-

mentos politicos, das de politica

geral que cada um .encararia e

debateria consoante o seu crite-

rio.

Posto isto, e sem que seja in-

tuito nosso *levantar o mais pe-

queno attricto ao emprehe i-

meuto da construcção das cade as

'que a Camara se própõe realisar

pois que, como já. em anterior

antigo dissemos, do, mal o menos,

não podemos conformar nos com

a defeza Verdadeiramente pueril

que sobre o caso faz o Jornal

d'Ovar. ' '

A resolução da Camara foi

  
  

         

  
  

   

  

   

    

 

  

  

Abordando este assumpto, o

orgão cama“ràño procura, como

amarga, defender o_ acto admi-

nistr bula tedilidade" 6,'.

mando-nos á estacada, sublinha.

em fôrma deirepàro, o-factode

este semanario se achar accorde

com o seu college-«A Patriao na

orientação a dever seguir-se por

parte da Camara quanto á solu-

ção do problema-haspítal-carleias.

Antes demais nada deveuiosfazer

peremptoria declaração de que a

este semanario não repugna o

facto de se pôr de accm do com

qualquer seu college em todas as

questões e mui principalmente

n'aquellas que'directamente inte-

ressam ao engrandecimento ma

terial do nosso municipio, seja

qual fôr o aspecto porque o mes-

mo se encare, sempre que seja si:

milar a ordem d'ideias seguida e

defendida por ambos. _Pouco ou

nada nos importa os ídeaes poli-

ticos de cada qual que combate-

reinos, como hemos feito, com

lealdade 'e com a convicçãosince-

ra de que seguimosa melhor dou:

trina; mas; sempre' que virmos a

defesa .de qualquer emprehen'di-

mento feita com sinceridade mo

delada nos' bons principios .econo-

mico-administrativos, coaduna'n-

de vista' 'quer econômico" quer

administrativon . . .

_Esse erro, porém, sobrele'va se

desde que se encare o assumpto

sob as convenisncias Asociaes lo-

caes e attinge o seu zenith pela

fôrma. porque se lhe procuradar

i execução a' qual pode matter, de

futuro, a Camara em circulo de

ferro do qual, mui diñicilmente e

do-se essa defesa com s nossa só mui gravosamente, se podera

orientação já. expendida ou em libertar._A construcção d'um hos-

preparsção, nenhuma duvida te- pital e a adoptação do actual .a

temos, porque assim cumprimos cadeias não acarretaria o mais

o nosso pregramma, em nos pôr- pequeno obstaculo ou _attricto

mos. ,ao lado -de quem, sem em- por parte das estações tutelares

bargo dos seus idosas, como nós _que sobre os assumptos superin-

pense na solução a dar a _quale tendem,'nemse tornaria necesss'

que!“ municipal.. Sena rio 'lançar de_ artiñcios ou

pre_ rei-qm _s nossa norma e sa- aan. paralconseguir asus appro-

be-o ”tem "o 'Jornal ' ii'Otar,' pois ração e para se lhe dar execução,

que. : já. eomelle _entoámos louvo-

reseeppeiamoswoaotocamarario

mento "des terrenos i-da “muto,

sem, todayiaf cemmungarmos

nas mesmas ideias politiisas. _ I'

E' _que_ _34 Discussão timbrou

sempre em &WÊ'i'nm'ãsíum-

iptos politicos dos administrati-

 

    

  

o qua não suobedeu com o proje-

_cto camarária 'sobre as 'cadeias

pelo ' qual se 'procedeu ao afora- donde se originou a abstenção à q

' i praça .por parte de mestres d'o-

Mas. ouempreiteirós que.l de per

si, oferendas-sm. algumas geran-

itias de \igomsa exequibilidade

dolcozitr'ctdá'õom ' (adopção 'do

projecto que defende seguir-

lhes para a execução do que se

projecta. -- i

tidos os calculos supra feitos) vin-

te. e um contos de réis para a

consecução dos dois edificios quan-

bremaneira. tem concorrido para. tação _e as alterações sensíveis iriaomunidipio dispendido (admit-

Está *constatado que, com o do os poderia conseguir em con-

orçamento d'onde deriva e base

da licitação e com o caderno d'en-

cargos tão diñicientemente orga-

nisado para o projecto postolem

hasta“publica, ñcará a praça de-

serta de concorrentes technicos

pois que o unico licitante que

n'ella appareceu (talvez com ñns

reservados e no intuito de pescar e

nas aguas turvas), além de não

ser perito, nem sequer o mais le-

ve exame fez do projecto e cun-

diçõeso que determinou não ha-

ver, até á data em que escreve-

mos o presente artigo, firmado o

'contracto devendo julgar-se ca-

duco.

t N'e-itas circumstancias impõe-

se; ou a elevação do orçamento

'ou a remodelação do caderno de

encargos. A

.Tendo, pois, a Camara de dis-

desde logo um erro sob o ponto 1 pender para a construcçâo de oa-

"deias quantia superior a seis con-

tos (supponhamos oito) afim de

ficar em condições de satisfazer

aos fins a que são destinadas e

admittindo a hypothese de que

o cofre camarario pôde. pelos

redditos ordinario's do' municipio,

custear este dispendio, não seria

preferível lançar mão d'um pe-

queno emprestimo-outros oito

contos-que se dotsria com qual-

quer das receitas municipses vis-

to como, volvidos dois ou tres an-

nos, o municipio se desalibertarà

do dispendio de um conto e du-

zentos mil réis a sahir das suas.

receitas ordinariae para a susten-

tação do hospital', em consequen-

cia. _da extinoção delegado Fer-

rer, construindo um novo hospi-

(tal ou ,parte d'slls (enfermarias'

administraçãoyipua o que seria

_sufliciente a quantia de dom a

treze contos e adaptando a cadeias

o actual ediñcio_ hospitalar para

o que bastaria suñicientemeute a

quantia de dois ou tres contos?

Ferrer, pode o mesmo,

de doenças' communis. e case de'

dições vantajosas por -desesseis

contos o que representaria a eco-

nómia de cinco contos de réis. O

erro administrativo está no 'facto

da, reconhecida unanimemente

no ,concelho a urgentissima ne-

cessidade de novas cadeias e hos-

pital novo que possam e devam

hygienicamente satisfazer ás ne-

cessidades physicas dos presos e

dos doentes, delongar a execução

d'esses melhoramentos ha muito

reclamados pela opinião e conve-

niencias publicas. Se não fôra a

romiscuidade que se sóe fazer

Sa politica e da administração,

opsariamos pedir á Camara que

reconsiderasse sobre a assumpto e

que satisñzesse as exigencias ds

quasi generalidade dos munici-

pes, certos como estamos de que

ninguem deixaria de louvar a no-

va iniciativa.

Pense pois a Camara e obra

ponderadamente. '

rimeira “étape,,

Transposts s primeira étapc, ve-

jamos n'um relance o que tem sido

esta bos questão dos adeantsmemos.

com que o franquismo beneñoiou o

pais. '

O objectivo foi com certess dos

'melhor “ intencionados. Mas, pelos

signses externos, antes pareceu uma

tentativa para embsrsçsr os perti-

dos. isto e. para os destruir, ergueu-

do sobre ss ruinss d'elles, primeiro

um partido unico. triumphsdor e

omnipotente. depois um neo-rotati-

vismo, em que fosse dominsdor

absoluto o dissidente do relativismo

condemnsdo. .

Como isso acabou, poupemo-nos s

recordai-o. Mes deve recordsr-se

que o partido republicano andou

por grande parte n'esss sventurs,

de que o psis veiu a despertsr s

beira de uma snsrchia. em que nem

squelles que a tinham fomemsdo.

já exerciam o minimo commando.

Reposts s questão, todos anima-

do' oelo santo desejo de s liquidsr

 

O argument** de que! “unem ° - e miguir. vse decerrida s primei-

lrn ”lupa. 'E se pelos domingos e le-



 

  a...“sauáeír - .'

gltimo tirar os dias santos, 'póde›\aVa- dem, prompto a exercer com feroci-

ltar-se a que intuitos obedecer¡ o__ serv_ dade uma tyrannia tao boa _ou peior

tante, e a maneira ;como se passará. , como aquelia partia sahir da qual. tas

A dictadura do .oder, eXercidQ'JÊàri _

" sta', está mkt# defensavels'. A linlta republica que.uma minoria

dos os meios lhe pareciam bons e

mas pela die dura parlanñirlar, com estes' processos se fundada!
«._E

  

 

tambem de manifeste minor* :Se

verdadeiramenteçsp cuidasse'i' o ,de-

fender os dinheiros da.naçao,;j _' ”por-

rigit erros, de estabelecer timer-

mas, comprehende-se como tudo se

poderia efl'ecruar aem campanhas

pessoses, nem incidentes 'amantes

Quem estivesse compromettido, ca-

hiris pela força das coisas, não por

doestos ou Vimencias. E o pai¡ -sa-

hiria da crise sem esforço. moradias;

(Do l Notícias de Lisboa)

 

&serínío _,_be ouro

Mdelioias do regimes republicano

Nos Estados-Unidos do Brasil

do porventura, mas nao deprimido. '

Ora, mas e isso que se nao quer.

E a prova não esta unicamente na

maneira como o parlamento se tem

cecupado da questao, sendo nos co-

mnios que se annuncram. O que se

pretende e agitação e escandalo. Ne-

nhum dos ¡nei-altares extremes e

pre< ccups, o minimo que seja, com

que o thesouro fique riquíssimo de-

As noticias dos Estados são deso-

ladoras; a justiça deeappareceu por

completo; Os juizes não recebem os

ordenados, Vivendo na mais estreita

dependencia dos fornecedores; os

serviços de hygieue, abastecimento

de agua, illummação e outras de

urgente necessidade acabaram por.

falta de dinheiro para os pagar. Nem

poi. dos adeantamentos hqnidadoala juro judaico conseguem empresti-

U que se pretende e liquidar pea-

soas, com razao ou sem ella, com

justiça ou com iniquiuade, E' para

esta lucia que o pair eslá sendo con-

vulado a forneCer atmosphera ade-

quada. E o pais, que sahiu do fran-

quismo espavortuo, a beira do es-

phacelamento, uterroriaado e toma-

do de assombra; o pais, que n'essea

torvos dns, sem o eletclÍO exem-

piar "que pOsIue, tem liquida-eo hur-

romsameute, ndo vae com enthu-

stasmo ao cotmte. mas tambem não

reage de -ama maneira que de que

pensar aos agitadores.

Que e monstruoso dossier o dos

adeantamentusl Até aqui o que el.e

tem parecido e bem o contrario de

monstruoso; Mae do proprio facto

se inter:

dslo que eu¡ Vrlld d'eue se preten-

de fazer¡ Puts n'u u regimen de de-

lapiJaçao, de talriñwçm de contas.

de escripiursça. trauuulenta, de Ot-

çamenio»-burlss, não se gar-tou Ver-

ba de 4 contas. de que nào ficasse

documento escupLo--e e Basa e!

monstruosidaae? 01d eh¡ está! Uma

administracao [au cheia de defeitos,

tão 11400308 os administradores, tao

conclamnnte a contusão dos ellll'lOe

«- que tor um dos grandes patamões

do franquismo - e nada se gastou

de que náo ficasse documento ee-

cripio. indelevel e facilmente encon-

travel!

Quem são os accuasdores na sua

mas ua park? Se exceptuarmos os

republicanos, que accusam sempre

e por :y-tema, quem é, na maxima

parte', que se ar »ora em Juiz impla-

cavel nos erros do passado? E' ju“.

tamento quem n'esse passado tem

Í“PWJJbludãde. maiores, quem

n'esse passado collaboro'u, quem

mais o defendeu. E sômos ' nós t0-

dos, os que com issu nada temos,

que_ nada com isso prosperamos,

sao os partidos, e a nuçau, quem ha-

de pagar as custas do processo e

desfazer-se em pedrços para colla-

borar na apotheose dos outras!

E~tamos, ou não estamOs, mais

uma vez a contas com a Virtude

uiumphanie? Ensinos. ou nao, ou-

tra Vet» braços com uma especu-

lação politics, desordenada e aven-

tuross? E' visivel que sim. Pois o

partido republicano, partido de or-

dem cade governo, com ideias pro-

prias-e pfanBl racedente, bate tao

treneticnmeme as palmas a isto,

como as bateu ao franqutsmo. Pe-

diu o restabelecimento de todas as

liberdades, e deram-l'ho. Puoiu per-

petuo silencto Fara o que lhe con-

veio, eteVe-o. las, como 6 um par-

tido_ decidem e de governo, applsu-

de em» a Wade”?

-zesse sessao slim de conhecer do

d'esse doasr'er r xisiir, forçosamente : habeas-corpus requerido por um ci-

que nau merece o escau- dauao preso a sua dispostçiIo, msn-

 

   

 

    

    

   

   

  

mos. Tudo esta desorganisado.

N ..r Maranhao, as praças de policia

desertam diariamente por ausencia

de soldo e de rancho. Os hospitaes

não recebem doentes pci' não terem

medicamentos e alimentação; os pre-

sos fogem das cadeias por falta de

quem as guarde.

Em Belem do Para, annuncla o te-

legra ho, os musicos dos batalhões,

que oram despedidos por falta de

V-:l bs, esmolam pelas ruas da cidade.

No Rio de ancll'o um juiz de di-

reito concedeu habeas-corpus aos

presos por estarem morrendo á

fome.

Nas Alagoas, o governador, para

impedir que o Tribunal Superior ñ-

uou fazer reparos no predio em que

funccionan o Tribunal, não consen-

tinuo na entrega dos autos e mais

papers.

Estas obras durarem tres mezesl

Nos Estados da America do Norte

Existem actualmente, só em S.

Francisco, 45:000 pessoas sem traba-

lho. Desde outubf') ultimo que todas

as obra estao paralisadas por falta

de dinheiro. Realisar festas n'este

momento, em que tanta gente lucta

com os horrores da fome, seria um

crime. _

E não é só S. Francisco que fala

n'estes termos. A cidade de Nova-

York lavrou idenucos protestos. 0

.numero dos sem trabalho está cal-

culado em dons milhões. A miseria

s tanta, que differentes casas de co-

mesnveis teem sido assaltsdss pelos

popularesesfomeados. Ha dias, um

bando enorme de creanças, rotas e

rante, tendo a policia de intervir. E

poderá a- policia pôr cobro a esses

excessos, quando o get/emo nao

,procura attenuar a miserta, que ca-

da vez se alastra mais? pergunta

um jornal americano.

Hs centenares de fabricas fechadas,

obras suspensas, todos os trabalhos

parslysados.

Em todos os Estados de America

a miseris é enorme. E o que e peor

ainda 6 que se não ve modo de re-

mediar com facilidade este estado

de coisas.

0.000.¡

(Recortes dos jornaes d'aquellee

z Estados, feitos pelo «O lllustradm).
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gem do orago d'esta freguesia no

atrio do edificio dos paços do con-

celho, procura «A Parra" attingir-

nos com uma ferroadellastnhu vene-

nosa. E diz:

fen'orosos tal consintam e nao pro-

testam».

cheias de fome, invadiu um restau-f

[dança e no timbre alegre dos des-

E costumam os republicanos por-

tugueses attribuir ao regimen mo-

narchico a causa de todas as míse-

rilts sociaesl

Que desplantel

Pondo de parte os exageros jor-

nalísticos que tanto se encontram Jesus, feita a espensas da respectiva

Coração de Jeans

Com o luzimento dos ennos ante»

ri0res, effectuou-se ante-homem na

capella da Senhora da Graça a fes-

tividade do Sagrado Coração de

irmandade.

Os actos religiosos foram regular-

mente concorriaos.

nas monarchias como nas republi-

cas e admittido que só metade seja

a rigorosa expressao da verdade,

ainda ñca o bastante para condemna-

ção dos processos adoptados pelos

sectarios da demagogia na distri-

buição da lõas com que costumam

rechear os seus discursos nos comi-

cios. q

Que hello espelho para a futura

republica portugueza!
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:teto

No seminario episcopal do Porto

fez no dia 20 acto do 2.“” anno de

theologia, ficando plenamente appro-

vado, o nosso conterraneo e amigo

Homero Rodrigues da Silva.

Os nossos parabens.

:e

t I

w

Reduzida aos devidos termos pela

:A Palma) com caracteritisca lealda-

de, a medida do impesto de acosta-

gem e descarga, reconhecida a jus-

tiça e utilidade da mesma e dado co-

nhecimento que a college diz ter

das causas da sua inexequibilidade,

demonstrado ñca que essa medida

se não conseguiu vmger não foi por

falta de civismo de quem a fez vo-

tar e approvar, nem por obediencia

a principios de regedort'a. Se as

causas que obstaram á sua realisaçào

se subordinaram á baixa intriga se-

ctarista só nos resta, no interesse do

concelho, lamenta-las uma vez ainda

por descarga de consciencia.

Exam-sie

Por falta de numero suñiciente de

inscripçóes que pudessem corres-

ponder á despeza a fazer-se, está

definitivamente resolvido não se

effectuar amanhã, dia de S. Pedro,

a projectada excursão a Coimbra.

Está provado que para a formosa

terra dos academicos, não pegam

as bichas e que para o anno proximo

se tem de mudar de rumo.

 

Nitrato de sadio moído

Em sacoos de 50 kilos

O. HEROLD & Cl.“

I

à¡ ú

A proposito da exposição da ima-

14, Rua da Prata-Lisboa

26, R. da Nova Alfandega, Porto

..W

«Mais estranhamos que os outros

monargncos, que nao fazem parte Desastre

da ca ara, egualmente . cathulicos '-

Quinta-feira de manhã correu na

villa o boato alarmante de que no

Furadouro se tinha dado um desas-

tre maritimo, em virtude do qual

havia a lamentar a perda de nuas

vidas e graves ferimentos em varios

pescadores da companha Boa Es-

perança.

Procurados informes ñdedignos,

soube-se pouco depois que nm de-

sastre se tinha effectivamente dado,

em que esteve de facto jogada a

vida de mais de 50 tripulantes d'um

A cada qual a responsabilidade'

que lhe compete. As camaras rege-

neradoras sempre'ñzeram a exposi-

çao da imagem no salão nobre do

seu edificio.

Mas isto é uma questão tanto de

lana-caprina que aborda-la só encon-

tra justificação na falta de Original.

 

w.

barco, mas felizmente nao tinha a

gravidade que a principio lhe deram,

_M pois, nem mortes nem ferimentos

d'importancia haVia a register.
e. .leio _ _

_ O que se passou for o seguinte:

Corn o mar um pouco agitado

mas não tanto que impedisse o tra-

balho de pesca, seguia de terra um

barco d'aquella com unha e, quando

já além da pouca a do mar, tres

ondas fortes, elterosas e continuas

se precipitam sobre a fragil embar-

cação, que sena pasto nas vagas

com as Vidas que conduzia, se não

fossem o sangue frio e a presença

d'espirito que mantiveram os tripu-

lantes, conservando-se cada um no

seu posto sem abandonam direcçao

do barco, que sem ella fatalmente

submergiria.

Ao embate das vagas encheu-se

o barco d'agua e foram prempitados

sobre o cavername alguns pesca-

dores.

D'estes ficaram alguns levemente

feridos, sendo pensados pelo facul-

tativo Di'. Salvrano Pereiza da Cu-

nha, a quem, o gerente d'aquella

empresa de pesca solicuou a sua

I rapida comparencra no Furadouro,

mal teve conhecimento do occorrido.

As festas realisadas nos días 23 e

24 no logar de S. João em honra do

Santo Precursor assumiram o costu-

mado brilho e decorreram com re-

gular animação.

Os dois arraiaes foram bastante

concorridos, sendo muito apreciadas

as bandas de musica que n'elles se

fizeram ouvir, as quaes mantiveram

os seus antigos creditos, com es pe-

cialidade a de S. Thiago de Riba

Ui que pela primeira vez entre nós

foi escutsda com geral agrado.

No Furadouro o banho santo foi

muito desanimado, porque-.pequena

foi a concorrencia de forasteiros a

querer refrescar os seus corpinho::

na onda mac/m.

A desanimação pelas ruas da

villa tambem foi manifesta, pois o

exiguo numero' de fogueiras e de

mastros não deu azo ás grandes

q manifestações de folia, que se reve-

“ lam no redemoinhar quente da

sentes.

Tudo se vae acabando com os

surtos...

W  
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_Consorcio › Tambem_ passam seus :univer- guezia; e isto sem prejuizo da Ovar, 25 de junho de 1908.

. "T . “n03 “9'31““: . .andamento do inventario. i

No diego teve logar na egrqa _No dia 30 s menina Aurora Go-'

matnz'n enlace matrimonial do' sur. mes Pinto, dilecta 61hs do nosso

José Augusto da Cunha-Lima com velho amigo José Mariar _Games

a menina Julieta' Duarte Faneco, ñ- Pinto. v ,

lhe do nosso presado assignsme er. No dia a de julho. o nosso parti,-

l Veriñquei e enctidio.

o .2”d"ñh"d 3-var o el“ ° “9° 01m¡ de Direito,  

 

    

  

   

      

     

 

  

  

Ve'rifi ueí s exactídão.
q Ignacio Monteiro.

      

  

   

    
   

   

  

  

  

 

Antonio Rodrigues aneco. cular amigo Antouio Corrêa Dias . . . .

Desejamos .aos noivos_ um feliz e Rbeiro. ' 01'”? qe due““ o Escrivao

futuro. _ , E no -dia 3a em.“ D. Maria José I . M t . r ' '

' ' ' Coentro d'e Pinho, esposa do nosso gm”” a" em” joao Fani" cognw_

w bom amigo Abel de Souza e Pinho.

A todos, as nossas felicitações.
O “minor

Angelo Zagallo de Lima.

(647)

(649)

Deposito de louças

evidros do 'Porto

M. M. Santos Adrião

sua nussuurçlo. ao E a¡ _ rosto

Telephone 186 A

Arremataçâo

- :Por aggravamento dos seus pa-

_Foi arrematada no passado do- decimentos nos olhos, continúa a

mmgo, na sala da camara, a cons- nào sahir de casa o nosso presado

trucçdo do novo edificio para as ca- director e amigo conselheiro Anto-

deiss d'esta comarca, a qual foi adju- nio dos Santos Sobreira, a quem do

diçada pela quantia de 6:000$ooo de coração desejamos o completo res-

réis,__ ao snr. Manoel da Cunha e tabelecimento.

Silva, d'esta villa. '

Na sua sessão ordinaria de quar-

ta-feira, a camara julgou caduco

aquelle contracto, em vista do arre-

matante_ não_ apresentar até áquella

data âsdor idoneo'.

  

;IRREMA TAÇÃ0

 

:Encontra-se entre nós, regres-

sando em breve a Lisboa, o snr.

Manoel d'Ouveira Gomes Casca.

bemquisto industrial n'aquells ci-

dede.

__ . . . - :Partiu homem para Lisboa, No dia 9 de agosto P'°Xim°n

_"""""""'" com destino á cidade de Manuos, o pelas Io horas da manhãá por-

nosso patricio e estimado sesignan- ta do Tribunal Judicial d'esta co-

te snr. Francisco Rodrigues Pinto. marca, sito na praça d'esta vma'

é :É:::ããtssjazgfmspendades
e no incidente do inventario de

menores a que se procedeu po-

fallecimento de Bernardo Ferrei-

ra Carvalho, se ha-de arrematar

e entregar a quem mais der aci-

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Deposito da Real Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

rellos, Marinha Grande e' Deve-

zas.

Grande sortído cm louças e vi-

dros estrangeiros.

Completo sortido emlcolheres.

garfos, facas e muitos outros aro

tigos para uso domestico. Lou-

le-psm-pnm

_ Ha mais-d'uma semana que n°um

barracão levantado no Largo do

Çnsfariz e permittido pela respeita- na¡ dia¡ bapügon.” n¡ egreja

“uma 'munmPahdadç _OVRWBNr matriz um nétinho do nosso amigo

se estão expondo a admiração das¡ Junina de _regue e sn". bemquiqo

gente.: os trabalhos celebre: d'um odiciel d'este juizo, o qual recebeu

celeberrimo_ 'm-pam-pum. o nome de Justino_ ma da avaliação uma morada de @reforçada de _gramto '39m m°'

?3'4810'1 0.49.3011“ cama“ GP"? - casas terreas quintal e mais per- ”gramma Pr°Pna Para ”n°905

vento do dono de empresa, couvi- A#
ten - ' l d C e hoteis.

damos os nossos Contermneos a
, ças' ?ma no "ligo os ampos

admirar aguelles trabalhos. A pub||°.çõ“ d ema “uai avahada em 45°3°°° VENDAS PUR JUNTO E A RETALHO

réis.

Para a praça São citados quaes-

quer credores incertos.

IMPORTAÇÃO DIREÇTA

Diccionario de Hygiene e Medi-

preseme os tomos

E:
cine. -Temos

~ NXOFRE n.“ l ,e 14 'd'eets excellente obra,

   

   

    

  

   

   

   

   

  
  

       

  

      

.
2

^' o - 'edita a pelo snr. Joao R mano Tor- Ovar 20 de Junho de 1908.
. a

com 99 /° de pureza naum"“ res, estabelecido em Lisboa á rus ,
4 ›

_ - Alexandre Herculano, no. Veriñquei-'uvenctidao
2 à_ a

:0. _Herald se C..- A mí?” “Ml-7mm“” -0' o Juis'de direito, m l 'É E; É

~ tomos n. tzEe _113 ake.: bmagmâãp
g; < _g ã

1 Ru d 1.77:...” boa- romance de mie l'. e 0112.2¡- - -
~ a; 2

4, a a ao as “ido pelo. .me. Belem 8¡ O... de Ignacio Monteiro. 3 m s_ 5 eu_

26,1? da Nova Alfandega, Porto¡ Lmboa-
o Eur¡an

g a m o g

Agradecemos.
à' ee .J O ' E_

W::_
Frederico Camarinha Abragão. < 'E' ã O ' :O E

Tempo e poses ' ' ' *WM-*k- 6--
o a I ~ 8

- ' i. (4°) = l ê- "gl

Tem feito um grande calor entre

a E m É .

nós durante a semana Ends, não! .- . . 7 ----~-----
_n (o ã a_ v

obstante alguns chuveiro: virem re-
o

O q) a g

frescar um pouco a atmosphera na _ - _ d _ __

rn

quarta e quinta-feira, ao mesmo tem- tmi“&izoãe;s míãâêgâqn1
:63“

I É .ã

po que se fazia sentir uma trovoada ' ' n ' ' « __
o ã

eo longe. " , e.0¡le| tanto para coser como pa-

a

A pesca na costa do Furadouro ra 'todos os trabalhos de borda-

continun a ser diminuiu. .
.

dos.

Editos de_ 30 dias

(1: PUBLICAÇÃO)

(l: PUBLICAÇÃO)

Pelo juiz de Direito da comar'

na d'Ovar e eartorio do escrivão

Coelho correm editos de 3o dias

a contar da ultima' publicação

d'este annuueio no «Diario do

Governo», citando os interessa-

dos Manoel da Silva Moreira Aze-

vedo e mulher Benedicta Rodri-

gues Moreira c Maximino da- Silva

Moreira Azevedo, solteiro, maior,

;ausentesvno Rio Amazonas, em

parte incerta. e David da Silva

Moreira Azevedo, casado, ausen-

te no Reino., tambem em parte

incerta, para todos os termos

até final do inventario por obito me 500 réis,

de seulpae e sogro Joaquim Fer- A grs partiram-Es de un

nandes da Silva Moreira, que foi “MWM“ 4° M0- P0' A WW 30|'

4 v se. com premio do dr, Theo hllo

(1010337 da ordem' de Máceáa' Braga-“01.1”. 500, sue. 700pr6le.

nO qua¡ figura °°m° cabeça de A uuncr de Luto-Processo rnldoeu

casal u- sua viuva Rosa Caetana ' e sin um_ poem de doam m

500 r is. -

  

W

¡fallen-,ente

LlVRAHlA CENTRAL

Gomes de (laguna, editor

158, Rua da Hate, !60

LISBOA

Tuberculose ¡estah-Critica dos mir

evidentes e permeiam me se de nossa

sociedade, por Alfredo Ga lie.

l. Os Chibos.-il. Os predestlmdos-

Ill. Mulheres Perdidas-IV. OaDe-

sedentos-V. !almost-Vl. O¡ Po-

liticos-VII. &pulam-..Cada volu-

Falleceu no domingo passado em

Cucujães, o sur. dr. Antonio Fran¡

pisco Bordallo, antigo e considerado

'clinico d'aquella localidade e tio do

nosso bom amigo' João Ferreira

Coelho, digno escriváo de direito

d'esta comarca.

A' familia do extincto. especial-

mente a este nosso amigo', st nos“-

Ill condoleucias.

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos

.de trinta dias contados da segun-

da publicação d'eete annuncio no

«Diario do GOVerno», citando o

° _ . ;a intenmado Manoel Henrique

Nom u !spl- d'Oliveira. casado, ausente' em

"' parte incerta dos Estudos Unidos

do Brazil, para assistir a todos

os termos até final do iuveutario

orph'anolpgico pagãêito de seu

Fizeram anna.:
_.

No dia 23 e menina Emilie Cer-

veira, ñlhinhs do nosso amigo Jme

Luiz da Silva Cerveira. - .

No dia 24. a sur.“ D. Palmira Vs-

lente, gentil irmã do snrqu. Ar-

thur Valente, d'âvsncs. . .› - .'

E no dia 26;' a sure-'- D. Alcinth

Camel

migo Della Inn.

pai Henrique n'Oli ra. que foi

moradormo logayde GuilhoVai,

da freguesia dFOvar. em que é d'Asevedo, d'ahi. e isto sem pre-

de casal asus viu'va Maria juizo “do andamento do mesmo
ea

d¡ "'“dôíeiíe'tegarw e'lreafteveem;

 

›-- t .rw-mae'



4. .1; .. 1 _,

' A USBONENSE

¡npma 1111 Í;111111113111013 ecommicas

 

M_m~-. ...h -.. -n-n.

 

W

- FERREIRA A810LWEIRÀ, LIMIT °^ _l EDITORES--BELEM 8¡ 6.' João Romano Terreé

  

35 Trav. e;Forno 35 “vamos ?mas 'HRm m7 “Al-lá, 141131132 Herculano',.Isa"
' › . ' " " Hum: . [m4

"9305 nua .uma, Atas a 'nas m na' V - _

m: em pubuc'açao; -1.13301- _ t A FILHAMALDITA Tm um publicação:

0 Conda de montb30hl'ism --'_----r- il1101711111013illustrada

Monumalvromgncg qa l k' H“" ›' ' '- de E

ÀLEXANURE DUMñS S E R Ó E skmmmwwv-vw.2° n-
_ Cad¡ tomo :nuns-l em brochúra 200 fl.

Edzção luxuosanumte :Ilustrada '

AM DOS NAMORADOS
nona“: historico

a ANTONIO [JE DÊMPUS JUNIUH

Cada fascicíítçãf ruim?“ . 60 réis

n' "ma" man““ Cada tomo. . . . . . . 200 réis

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis _c-

' . . 4 _ 1-_ 1 _ Tomo mensal em brochura . 200 réis Toda a 0'"" 0°.““ ”0°”

l). 0111x0112 de La Mancha ' I i

Ram'sm'mehsal iümtéada = _ , .

Fascículo de II¡ paginas. . .101613 Cada numero, com 2 suplememm_ _ Lagrlmas de Mulher

"um de' páâm'sf'-v ' ' '5” mis Á musica dos Serões 6-00 Sorões das “0.o. "mando de

na.: A senhoras-200 réis..

11111' 131.111,13; '01111011

Empolgaqge A romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PONNON DO 'I'EllllAlLL

  

  

  
  

  

    

  

   

de ll tono¡

M- GO>meS› Em”" 'As mil e uma noites

DE _ l

z Chiado. 61-LISBOACERVANTES

Em 3 volumes-cada -volume hr. 200

réis, euc. 300 réis.

Campos-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com'-

pahheir'os no Amor, A Dá-

ma daLuva Negra, X !Jon-

dessu de A311 e A Bailarina

da Upvra;

¡atlatrações' de Silva e 'Souza

o CRIME DE mvecoum

CONTOS ARABES

1 4 1 ' 1 Edição primomaamenteülustnda. u-

'hdas as human"“ -visla e corrigida segundo as melhore¡

1~° volume edições francezas, por Gunnaer no-

drigues.

O S Hiklo13a da Inter-;tura hàpanhola o mm.- sumsso em hum¡

.o rol¡ cada !assinala Cada 10110

. . . _ PARTE l-Litteratura nrabico-hcs anhola. m
311)¡th de conhecimentos mm PARTE lI-Lmeratura hespanholapdesde a . .eu.

f°"“'“ã° “a “É“ “é “° '5“' d° m““ ...LW-_MCada_ vu'ume da 2u0 a 300 paginas il- XV¡-
. ' . . ' . . _ ' d

Lmdzssuuo romance draumuco luslrado e Imprasso em burn papel, PAÊÃÊELGÊEÊÊÊÍÊÊÍÊÉFW e“"

da .Bmw Bert/m c_1m encadernação de pagan, 300 réis_ PARTE lV-Lmeratura hespanhola 110 se

r ..____. ___ culo XIX-Poema lyncn e dramauea.

lllll volume de Q em a .nozes 1 vol. in-32.° de 330 paginas-100 réis

_ _ ILLUSTRADÍ)
- d' r de sim lic'da-

Aventuras extraordinanas dc tres fugitivos - - ' de 50:11:: plí'ggisâgr:: 813.130: e de baixos. -. P _ Esta b1bl101beca reune em pequenos e ¡nememve'limm (t “pow“ e de un_ po¡

'o' “551“ e CWSÍMIB “em "numas P“¡am'so 3° “can“ de ¡Ui-15 guagem se condena n'esse volume a 1mm- Francísco diAlmeida

[unitde com ampla/¡Lidm gravura¡ !S iutelllgenqas e de Lulas as bolsas, ria de todo :desenVolvimengu da litztentun

0h” m, “um, do Ju““ Warm, !as nocções _emanadas'mas Interesszn- hespanhpla_ cade_lssu63°l'1§°ns“_ “8°"-

r ça g _ us. qua 11010 formam o patnmonio 111. L"” mmspemml P“" °' ”mam” "' Fascículo, 50 réis-Tomo. 250 réis

1111111111 da humanidade. ::3:72:33afszanmfgzogfmh° de _

Empreza Editora Gosta Guimaraes-ã 0.

Avemda da Liwrdqdc, 9

  

De uma Justus publicações:

Fascícmo de 16:11:13. . . .. 20 réis” . - - , i N PRELOTomb de 80 paginas_ . _ _. wo ms Volumes já pubhcados. O

_111mm to: clipesçs 0 homem pn'mmw Historia da "1111111111111 portugueza ' . LINBOA
Í m. . 'o

Magal da Losmhelra
111111111 util a todas as' maes de 1111111113¡

011111161111133, restaurantes, casas 1111_

pasm.; _11mm etc. 4

¡lauda-1:51» resmaspara ricas e pobre;

 

HORARIO DOS COMBOYOS

° ." '

DO PORTO A. OVAB E AVEIRO
Fascículoda 16 pagiàas , . 20 :as

Tomo de 80 pagmas . . . 100 rem

VIUVA E VIRGEM
Roma/w.? d'amor
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